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RESUMO 
 
 

O Distrito Federal (DF) está localizado na região central do Brasil, abrangendo três 
das oito grandes bacias hidrográficas do país (Paraná, Tocantins e São Francisco). Nota-se 
que essas bacias hidrográficas possuem diferentes padrões de uso. Entretanto, a paisagem 
do DF tem sido considerada como um ambiente homogêneo, dificultando a gestão do 
território. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi elaborar uma análise multitemporal da 
cobertura da terra do DF entre os anos de 1985 e 2015, e relacionar estes resultados com 
os limites hidrográficos das grandes bacias que abrangem a região. Para isso, foram 
utilizados dados dos sensores TM e OLI, a bordo dos satélites Landsat 5 e Landsat 8, 
respectivamente. Foram selecionadas imagens referentes ao período seco (abril a 
setembro) dos anos de 1985, 1995, 2005 e 2015. Essas imagens foram registradas em 
função da imagem de 2015, referente ao sensor OLI, após isso foi realizada uma 
composição colorida RGB que evidenciasse a vegetação. Tendo as imagens registradas e 
organizadas, foi realizada a coleta das assinaturas espectrais e estruturada uma biblioteca 
espectral das classes de cobertura da terra do DF, que foi utilizada na classificação 
supervisionada da imagem referente ao ano de 2015, por meio do algoritmo Spectral Angle 
Mapper. Essa classificação foi submetida à correção manual dos polígonos gerados, a fim 
de reduzir possíveis confusões entre classes e refinar o mapeamento. Os resultados 
apontaram que durante os 30 anos avaliados, a conversão da cobertura natural em 
atividades antrópicas foi de 195,81 km², o que representa uma taxa de conversão de 
aproximadamente 0,11% ao ano. Entretanto, houve alterações entre usos antrópicos, 
principalmente relacionados à mudança de áreas reflorestadas para áreas agrícolas e 
aumento de áreas de irrigação por meio de pivô central. Observou-se a existência de 
padrões na distribuição das classes de cobertura dentro de cada unidade hidrológica da 
região, a saber: a bacia do Paraná apresentou predominância de usos destinados à 
expansão urbana e atividades agrícolas de pequena escala; a bacia do Tocantins 
apresentou predominância de áreas preservadas, que pode ser relacionado aos padrões de 
relevo; e a bacia do São Francisco apresentou predominância de uso agrícola com 
expansão de áreas irrigadas por pivô central. Ainda são necessários mais estudos que 
proporcionem maior detalhamento na identificação destes padrões. Com isso, será possível 
a elaboração de mapeamentos funcionais da paisagem que auxiliarão na gestão dos 
recursos naturais, no ordenamento territorial e na tomada de decisões acerca da gestão do 
ambiente. 

 
 
 
Palavras-chave:  Geoprocessamento; Análise multitemporal; Sensoriamento remoto. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 
Dentre as três grandes savanas mundiais, o Cerrado se destaca por apresentar a 

maior diversidade em termos biológicos e ambientais (SILVA & BATES, 2002; SILVA et al., 
2006). Essas características fizeram com que este bioma sofresse pressões devido à 
ocupação antrópica, principalmente pela conversão de sua cobertura natural para atividades 
agropecuárias (SANO et al., 2001; 2009; MACHADO, 2004; KLINK & MACHADO 2005; 
JENPSON, 2005; BRANNSTROM et al., 2008). 

 
Nota-se que devido a essa conversão, o bioma já sofreu uma perda de 

aproximadamente 56% de sua área total (KLINK & MACHADO, 2005; SANO et al., 2009). 
Por conta de suas características e por sofrer diversas pressões à sua diversidade 
ambiental, o Cerrado foi inserido na lista de regiões prioritárias para conservação de 
diversidade biológica (MYERS et al., 2000). Entretanto, estabelecer medidas de gestão para 
um ambiente tão diversificado é um desafio. 

 
Para melhorar o processo de tomada de decisões acerca de políticas públicas que 

visem à conservação da biodiversidade dessas áreas, foi realizada a subdivisão do bioma 
Cerrado em 22 ecorregiões, delimitadas a partir de suas características ambientais 
(ARRUDA et al., 2008). 

 
Dentre as ecorregiões, destaca-se o Planalto Central, localizado na região nuclear do 

Cerrado, cobrindo uma área de 157.160,8 km², correspondendo a 7,84% desse bioma. Esta 
ecorregião é caracterizada por diferentes níveis topográficos, com altitude variando entre 
350 m nas calhas dos principais rios e 1.600 m na região denominada Planalto do DF, além 
de acentuada complexidade geomorfológica (ARRUDA et al., 2008). Tal complexidade 
geomorfológica aponta a importância do entendimento do relevo para a compreensão do 
funcionamento e ocupação da paisagem, pois este elemento se mostra como um fator 
condicionante para a distribuição dos solos (MOTTA et al., 2002; MARTINS et al.; 2007) e 
dos organismos (COUTO JUNIOR et al., 2010). 

 
O Distrito Federal (DF) está localizado na região central do Brasil, onde são 

encontradas chapadas elevadas e nascentes de três das oito grandes bacias hidrográficas 
do país (Paraná, Tocantins e São Francisco). Essa localização evidencia a heterogeneidade 
de suas paisagens e consequentemente de sua apropriação pelo homem, com a 
concentração de áreas urbanas na bacia do Paraná, o predomínio de agricultura de larga 
escala na bacia do São Francisco e usos múltiplos e extração mineral na bacia do 
Tocantins. 

 
Entre as diversas ferramentas utilizadas para a avaliação dos parâmetros 

ambientais, destaca-se o sensoriamento remoto. Esta ferramenta permite que dados de 
diferentes escalas, oriundos de sensores orbitais, possam ser integrados, facilitando assim o 
monitoramento dos recursos terrestres (MENESES et al., 2012). 

 
Uma das maneiras de se proporcionar essa integração é por meio da avaliação da 

dinâmica da cobertura da terra a partir de dados multitemporais. Este tipo de avaliação 
baseia-se na obtenção de dados de períodos distintos de uma determinada área, o que 
proporciona a descrição sistemática da dinâmica das mudanças da cobertura ocorridas na 
região. Esta é uma abordagem simples que apresenta resultados eficientes para a 
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caracterização da dinâmica das mudanças da cobertura da terra (MENKE et al., 2009; 
SPAGNOLO et al., 2012). 

 
Com base nessas informações, este trabalho teve como objetivo a utilização de 

dados multitemporais para a descrição das mudanças da cobertura da terra do DF entre os 
anos de 1985 e 2015, e sua relação em função das grandes bacias hidrográficas que 
compõem a região (Paraná, Tocantins e São Francisco). Para isso, o trabalho dividiu-se em 
duas etapas principais: a primeira etapa foi o mapeamento e a quantificação das classes de 
cobertura da terra do Distrito Federal no período avaliado; a segunda etapa se deu na 
sobreposição dos dados de cobertura em função dos limites das grandes bacias 
hidrográficas que estão inseridas dentro do contexto do Distrito Federal. Com isso, 
considerou-se a hipótese de que cada bacia hidrográfica possui um padrão característico 
para a distribuição da cobertura da terra, o que pode indicar a existência de um fator que 
determina essa distribuição. 
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2. ÁREA DE ESTUDO 
 
 

O DF se encontra na região central do Brasil, sua fundação ocorreu no dia 21 de abril 
de 1960 e, desde então, é a terceira Capital do Brasil, após Salvador e Rio de Janeiro 
(Figura 1). 

 
Figura 1 - Localização do DF destacando os limites hidrográficos que compõem a região (direita) com 

sua referência à Ecorregião Planalto Central (inferior esquerda) e ao bioma Cerrado 
(superior esquerda) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 
 
Segundo a classificação de Köppen, a região se enquadra como tropical úmido de 

savana com inverno seco (Aw). Ou seja, é uma região caracterizada por possuir intensa 
sazonalidade, contendo invernos secos entre os meses de abril e setembro, e verões 
chuvosos entre outubro a março. Possui precipitação média anual em torno de 1500 mm 
mal distribuídos ao longo do período chuvoso (SILVA et al., 2008). 

 
A região se encontra dentro do domínio geológico formado principalmente por rochas 

metassedimentares dos grupos Paranoá e Canastra, os quais se encontram em contato 
tectônico (MARTINS et al., 2004). Seu relevo é resultante dos ciclos de aplainamento 
cenozoico Sul-Americano e Velhas, onde o Sul-Americano é o mais antigo, desenvolvido 
entre o Paleoceno e o Mioceno, e o Velhas o mais recente, desenvolvido entre o Mioceno e 
o Plioceno (KING, 1956; BRAUN, 1971). 

 
A vegetação é composta por Formações Florestais, Savânicas e Campestres, 

características do bioma Cerrado (RIBEIRO & WALTER, 2008). A Formação Florestal é 
composta por Mata Ciliar, Mata de Galeria, Mata Seca e Cerradão. A Formação Savânica é 
subdividida em Cerrado Sentido Restrito, Parque de Cerrado, Palmeiral e Vereda. Na 
Formação Campestre, encontra-se a presença de Campo Sujo, Campo Limpo e Campo 
Rupestre. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

Este trabalho seguiu os procedimentos metodológicos apresentados na Figura 2. 
 

Figura 2 - Procedimentos metodológicos empregados na elaboração do trabalho 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 
 
Foram utilizados dados dos sensores orbitais OLI e Thematic Mapper (TM). O sensor 

OLI se encontra a bordo do satélite Landsat 8 e o sensor TM se encontra a bordo do satélite 
Landsat 5, ambos de responsabilidade da National Aeronautics and Space Administration 
(Nasa) e disponibilizados gratuitamente. 

 
Os dados do sensor TM foram registrados tendo como referência os dados do sensor 

OLI. Após o registro, selecionou-se as bandas que evidenciam a vegetação (Infravermelho 
Médio, Infravermelho Próximo e Vermelho) para a obtenção da composição colorida RGB. 

 
Tendo esses dados registrados e organizados, foi feita a coleta das assinaturas 

espectrais dos pixels, a fim de estruturar uma biblioteca espectral (Figura 3) para as 
principais classes de cobertura do Cerrado. Esta biblioteca serviu de base para a 
classificação supervisionada da cobertura da terra pelo algorítimo Spectral Angle Mapper. 
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Figura 3 - Biblioteca espectral organizada para realização da classificação supervisionada pelo 
algoritmo Spectral Angle Mapper. A classe Agropastoril apresenta diferenças abruptas  
em suas assinaturas espectrais, isso ocorre porque foram consideradas, para esta classe, 
áreas de agricultura, pastagem e áreas irrigadas por pivô central 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 
 
A partir do dado gerado da classificação supervisionada, foi realizada a correção 

manual dos resultados, a fim de se chegar a um refinamento do mapeamento mais próximo 
da realidade. Para isso, utilizou-se um sistema de classificação híbrido, baseado no Manual 
Técnico de Uso da Terra (IBGE, 2006), uma proposta de classificação da cobertura da terra 
apresentada por Araújo-Filho et al. (2007) e as fitofisionomias do bioma Cerrado (RIBEIRO 
& WALTER, 2008) (Tabela 1). 

 
Tabela 1 - Sistema de classificação híbrido utilizado para determinar as classes de cobertura da terra 

do DF 

Nível 1 Nível 2 

Natural 

Formação Florestal 

Formação Savânica 

Formação Campestre 

Antrópico 

Agropastoril 

Área Construída 

Reflorestamento 

Pivô Central 

Corpos d’Água Corpos d’Água 

Outros Outros 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 
 
Este sistema se divide em dois níveis categóricos. O primeiro nível foi classificado 

tendo como padrão as grandes classes que podem ser identificadas no bioma Cerrado 
(Cobertura Natural, Cobertura Antrópica, Corpos d’Água e Outros). A cobertura Natural foi 
subdividida em função das formações vegetais do bioma Cerrado (Formação Florestal, 
Formação Savânica e Formação Campestre). A cobertura Antrópica foi dividida em 
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Agropastoril (culturas agrícolas e pastagem), Área Construída (áreas urbanas consolidadas 
ou não consolidadas), Reflorestamento (pinus e eucalipto) e Pivô Central (áreas irrigadas 
por pivô). Os Corpos d’Água representam os reservatórios, lagos e rios. As classes de 
cobertura que não se enquadraram em nenhum desses contextos foram classificadas como 
Outros. 

 
A retroanálise foi realizada com base do mapeamento referente ao ano mais recente 

(2015) para o ano mais antigo (1985). Para isso, foram utilizados intervalos de tempo de dez 
anos para a estruturação dos períodos de análise. Esses dados foram quantificados, 
tornando possível a geração da informação referente às perdas e ganhos de área de cada 
classe de cobertura mapeada ao longo do tempo. 

 
Após isso, foi realizada a sobreposição dos dados de cobertura da terra em função 

das três grandes bacias que compõem o DF (Paraná, Tocantins e São Francisco). Foi feita a 
quantificação da cobertura para cada bacia, a fim de identificar os padrões dinâmicos da 
distribuição da cobertura da terra da região. 
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4. RESULTADOS 
 
 

Assim como no bioma Cerrado, a cobertura do DF apresentou uma relação 
proporcional equilibrada em relação as suas coberturas naturais e antrópicas (Tabela 2). 

 
Tabela 2 - Quantificação percentual do primeiro nível categórico da cobertura da terra do DF 

Porcentagem Nível 1 (%) 

 
1985 1995 2005 2015 

Natural 53,60 51,16 50,42 50,22 

Antrópico 45,16 47,60 48,34 48,53 

Corpos d'Água 1,12 1,12 1,12 1,12 

Outros 0,12 0,12 0,12 0,12 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 
 
Nota-se que ao longo dos 30 anos avaliados, o período com maiores mudanças foi 

entre os anos de 1985 e 1995 (P1), entre o período de 1995 a 2005 (P2) e de 2005 a 2015 
(P3), as classes de cobertura se mantiveram em um estado de equilíbrio (Tabela 3). 

 
Tabela 3 - Quantificação de perda ou ganho das classes de cobertura da terra do DF referente ao 

primeiro nível categórico em km² 

Perda/Ganho de Área (km²) 

 
1985 - 1995 1995 - 2005 2005 - 2015 

Natural -141,40 -42,94 -11,47 

Antrópico 141,41 42,96 11,13 

Corpos d'Água 0,00 0,00 0,06 

Outros 0,00 0,00 0,27 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 
 
No P1, a cobertura Natural sofreu uma perda de 141,40 km² de sua área de 

abrangência, o que representa uma perda percentual média de 0,24% ao ano nesse 
período. No P2, essa perda foi de 42,94 km², representando percentualmente uma perda de 
0,07% ao ano. E no P3, a perda foi de 11,47 km², uma perda percentual média de 0,02% ao 
ano. Os ganhos da cobertura Antrópica se mostraram proporcionais às perdas de cobertura 
Natural, apontando a conversão da cobertura Natural para o estabelecimento das atividades 
humanas. 

 
Para se ter um melhor detalhamento, foi realizado o mapeamento do segundo nível 

categórico das classes de cobertura da terra (Tabela 4 e Figura 4). 
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Tabela 4 - Quantificação percentual do segundo nível categórico da cobertura da terra do DF 

Porcentagem (%) 

 1985 1995 2005 2015 

Formação Florestal 10,8 10,9 10,9 10,9 

Formação Savânica 18,4 17,7 17,0 17,0 

Formação Campestre 24,4 22,6 22,4 22,2 

Agropastoril 33,5 33,6 33,9 33,0 

Área Construída 7,8 10,7 11,2 11,3 

Reflorestamento 3,8 1,9 1,6 1,8 

Pivô Central 0,0 1,3 1,6 2,4 

Outros 0,1 0,1 0,1 0,1 

Corpos d'Água 1,1 1,1 1,1 1,1 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 
 

Figura 4 - Retroanálise referente ao segundo nível categórico das coberturas da terra do DF entre os 
anos de 1985 e 2015 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 
 
Nota-se que a principal classe de cobertura Natural é a Formação Campestre, 

abrangendo cerca de 20% da área total do DF, enquanto que as atividades agrícolas se 
mostram como a principal atividade antrópica da região, tendo a classe Agropastoril 
abrangendo cerca de 33% de sua área total (Figura 5). 
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Figura 5 - Quantificação percentual do segundo nível categórico das classes de cobertura do DF. 
Observa-se o predomínio da classe Agropastoril em relação as demais classes, enquanto 
que a classe Formação Campestre se mostra como principal cobertura Natural da região 

 

 

 
 
Na avaliação por períodos de tempo, observa-se que a classe Área Construída teve 

o maior crescimento em área entre as coberturas Antrópicas e a classe Formação 
Campestre a maior perda em relação às coberturas Naturais (Tabela 5). 

 
Tabela 5 - Quantificação de perda ou ganho das classes de cobertura da terra do DF referente ao 

segundo nível categórico em km² 

Porcentagem (%) 

 1985 - 1995 1995 - 2005 2005 - 2015 

Formação Florestal 5,70 0,48 0,35 

Formação Savânica -39,68 -37,20 0,27 

Formação Campestre -107,42 -6,22 -12,09 

Agropastoril 2,96 18,67 -54,20 

Área Construída 172,65 24,37 10,92 

Reflorestamento -108,56 -18,37 12,24 

Pivô Central 74,35 18,28 42,18 

Outros 0,00 0,00 0,27 

Corpos d'Água 0,00 0,00 0,06 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 
 
Dentre as coberturas Naturais, a classe Formação Campestre apresentou no P1 a 

maior redução de área. Foram convertidos nessa classe 107,42 km². Porém, essa redução 
diminuiu nos demais períodos, tendo uma perda de 6,22 km² no P2 e de 12,09 km² no P3. 
Observa-se um pequeno aumento da classe Formação Florestal, que cresceu 5,7 km² no 
P1, 0,48 km² no P2 e 0,35 km² no P3.  
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Nas coberturas Antrópicas, nota-se um contraste entre o crescimento das classes 
Área Construída e Pivô Central e a redução das classes Agropastoril e Reflorestamento. A 
classe Agropastoril apresentou um pequeno crescimento entre os dois primeiros períodos 
avaliados, no P1 esta classe cresceu 2,96 km², no P2 houve um crescimento de 18,67 km², 
já no P3 observou-se um decréscimo de área de 54,20 km². 

 
A classe Pivô Central apresentou crescimento em todos os períodos avaliados. No 

P1 esta classe cresceu 74,35 km², sendo o maior entre os três períodos de avaliação, no P2 
o crescimento foi de 18,28 km² e no P3 a classe apresentou crescimento de 42,18 km². 

 
A classe Reflorestamento apresentou um grande decréscimo de 108,56 km² no P1, 

maior redução de área nos períodos de avaliação. No P2, a redução de área desta classe foi 
de 18,37 km². Já no P3, a classe apresentou um acréscimo em área de 12,24 km². 

 
Por fim, a classe Área Construída apresentou os maiores números de crescimento 

nos períodos de avaliação, tendo o P1 como principal período de expansão, com um 
acréscimo em área de 172,65 km². Nos demais períodos, esse avanço foi menos intenso. 
Houve um crescimento de 24,37 km² no P2, e de 10,92 km² no P3. 

 
A fim de identificar os padrões das mudanças da cobertura da terra, foi realizado a 

sobreposição dos dados de cobertura com os limites das grandes bacias hidrográficas que 
abrangem o território do DF. Essa sobreposição possibilitou a identificação dos usos 
predominantes de cada bacia hidrográfica: I) Bacia do Paraná, usos múltiplos; II) Bacia do 
Tocantins, predominância de cobertura natural com leve expansão urbana; III) Bacia do São 
Francisco: predominância de uso agrícola (Figura 6). 

 
Foi possível observar que na bacia do Paraná, as classes Área Construída, 

Reflorestamento, Formação Campestre e Formação Savânica foram as que apresentaram 
maiores taxas de alteração. A Área Construída apresentou um crescimento de 149,52 km² 
no P1. Esse crescimento reduziu no P2 para 24,37 km², e para 10,92 km² no P3. A classe 
Reflorestamento apresentou uma redução de 72,60 km² no P1; no P2, essa redução foi de 
16,66 km² e, no P3, foi constatado um aumento de área de 11,12 km². 

 
Dentre as coberturas Naturais, a classe Formação Campestre apresentou as maiores 

conversões durante todo o período. No P1, a classe sofreu um decréscimo de área de 70,66 
km². Já no P2, essa classe se manteve relativamente estável, apresentando um pequeno 
ganho de área de 0,97 km². Entretanto, no P3, voltou a apresentar uma redução de área de 
13,18 km². A Formação Savânica, apresentou no P1 redução de 30,14 km², no P2 redução 
de 34,62 km² e no P3 redução de 0,34 km². 

 
A bacia do Tocantins apresentou predominância de cobertura Natural com uma 

pequena conversão da classe Formação Campestre para usos agrícolas e expansão 
urbana. No P1, esta classe apresentou uma redução de 21,35 km². No P2, esta redução 
caiu para 2,79 km² e no P3 foi de apenas 0,30 km². Em contrapartida, a classe Agropastoril 
apresentou aumento no P1 e P2 de 11,95 km² e 4,5 km², respectivamente. Já no P3, 
apresentou decréscimo de 0,16 km². A área construída apresentou aumento apenas no P1, 
de 22,75 km² e se manteve estável nos demais períodos avaliados. 

 
A bacia do São Francisco, não apresentou grandes taxas de alteração de cobertura 

natural para usos antrópicos. Nesta classe, as principais mudanças ocorreram entre 
coberturas antrópicas, com redução da área da classe Agropastoril e expansão da classe 
Pivô Central, apontando uma tendência de alteração de uso. 
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Figura 6 - Quantificação percentual da retroanálise da cobertura da terra em função dos limites das 
grandes bacias hidrográficas do DF. Observa-se a presença de padrões da cobertura da 
terra, a bacia do Paraná apresenta distribuição de múltiplos usos, a bacia do Tocantins 
apresenta predominância de cobertura natural e pouca atividade antrópica e a bacia do 
São Francisco apresenta predominância de usos agropecuários 

 

 
 
Durante o P1, a classe Agropastoril apresentou uma redução de 20,32 km² e a 

classe Pivô Central, um aumento de 63,38 km². No P2, a redução da classe Agropastoril foi 
de 10,48 km², e o aumento da classe Pivô Central de 17,41 km². No P3, a classe 
Agropastoril reduziu 40,49 km² e a classe Pivô Central aumentou 38,06 km². Nota-se 
também, um leve crescimento da classe Formação Florestal, que pode ser explicada por 
alterações na sazonalidade dos períodos avaliados. 
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5. DISCUSSÃO 
 
 

As principais mudanças na cobertura do Distrito Federal ocorreram no P1. 
Entretanto, nota-se que essas mudanças não ocorreram com uma relação proporcional 
entre ganho de atividade antrópica e perda de cobertura natural. Observa-se alterações 
entre coberturas antrópicas principalmente relacionadas à perda de áreas de 
Reflorestamento e Agropastoril para expansão urbana e desenvolvimento de agricultura 
irrigada por pivô. 

 
No contexto dos limites hidrográficos do Distrito Federal, nota-se a predominância de 

usos distintos em cada bacia. A bacia do Paraná apresenta distribuição de áreas urbanas e 
agrícolas, assim como uma ampla área de vegetação natural do Cerrado, que inclui a 
presença de Unidades de Conservação. As maiores concentrações de áreas urbanas estão 
inseridas nessa bacia hidrográfica, que tiveram seu processo de estabelecimento nessas 
regiões a partir da ocupação das áreas mais planas da sub-bacia do Lago Paranoá e se 
expandiram de forma desordenada para as áreas circundantes desta sub-bacia, e as 
atividades agropecuárias se destinam a propriedades de pequenos produtores. 

 
A bacia do Tocantins apresenta baixa distribuição de atividades antrópicas, onde 

apenas cerca de 17% de sua área total é destinada para esses usos. Tendo cerca de 82% 
de sua área coberta por vegetação natural do Cerrado. Isso aponta para uma possível 
presença de elementos que limitam a expansão humana, como o relevo, que é um elemento 
determinante para a distribuição dos organismos (COUTO JUNIOR et al., 2010). Neste 
sentido, as áreas com maior preservação de vegetação natural podem estar relacionadas 
com os limites de relevo que apresentam maiores níveis de declividade. 

 
A bacia do São Francisco, ao contrário da bacia do Tocantins, apresenta 

predominância de atividade agropecuária. É nesta bacia que se encontra o Programa de 
Assentamento Dirigido do Distrito Federal (PAD/DF) e a principal produção de grãos do DF. 
Durante o período de tempo avaliado, ocorreu uma redução da área agropastoril. Por outro 
lado, foi possível observar um acréscimo das áreas de produção irrigadas por pivô central. 
Esse fato também pode ter relação com relevos mais planos, solos profundos e maior 
disponibilidade hídrica superficial, considerando que na limitação de abertura de novas 
áreas para desenvolvimento agropecuário, é necessário o investimento em novas 
tecnologias que visem o aumento da produtividade. Com a implantação de pivô centrais, é 
possível a produção de culturas perenes, ou seja, culturas que sobrevivem por mais de um 
ciclo sazonal. 

 
Mostrou-se a existência de padrões na distribuição da cobertura da terra na região, 

que estão relacionados aos limites das grandes bacias hidrográficas que abrangem o 
território do DF. Essa abordagem é importante para o planejamento de políticas de gestão 
do ambiente. Pois identifica e considera os limites ambientais da região, auxiliando na 
destinação eficiente dos esforços e recursos para a execução dos planos de gestão. 

 
Portanto, mesmo que a destinação de recursos para o ordenamento territorial seja 

definida com base em limites políticos, é necessário que sejam considerados os limites 
ambientais da área de interesse e que seja realizada a identificação dos usos 
predominantes nesses limites. Com isso, é possível traçar estratégias que tenham foco 
nesses usos, economizando esforços e recursos e potencializando os resultados dos 
projetos de gestão. A inclusão da geomorfologia na análise dos dados pode apresentar um 
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avanço, pois a distribuição dos usos, dentro da bacia hidrográfica, não possui características 
ambientais homogêneas, o que torna necessário um melhor detalhamento para o 
entendimento dos padrões de distribuição da cobertura da terra (NEVES et al., 2015). 
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6. CONCLUSÃO 
 
 

Nos últimos 30 anos, a conversão de cobertura Natural em atividades antrópicas no 
Distrito Federal manteve-se relativamente estável, considerando que, neste período, a perda 
de cobertura Natural foi de 195,81 km², o que representa uma taxa de conversão de 
aproximadamente 0,11% ao ano. O que se observa é que houve alterações entre os usos 
antrópicos, principalmente relacionados à mudança de áreas reflorestadas para áreas 
agrícolas e aumento de áreas de irrigação por meio de pivô central. 

 
Nota-se que os limites hidrográficos da região apresentam padrões distintos de 

distribuição da cobertura da terra, o que aponta predominância de usos característicos para 
cada ambiente. A bacia do Paraná apresenta predominância de múltiplos usos, sendo um 
ambiente propício para o estabelecimento de áreas urbanas e desenvolvimento de 
atividades agropecuárias de pequena escala. A bacia do Tocantins apresenta baixa 
distribuição de atividades antrópicas, tendo cerca de 82% de sua área total coberta por 
vegetação natural do Cerrado. A bacia do São Francisco apresenta predominância de 
atividades agropecuárias, abrangendo a região denominada como PAD/DF e sendo a região 
de maior produção de grãos do Distrito Federal. 

 
A identificação desses ambientes é importante para auxiliar as tomadas de decisão 

acerca da gestão dos recursos naturais, pois possibilita que os recursos destinados para o 
ordenamento territorial, que são distribuídos tendo como base os limites políticos, sejam 
aplicados de maneira sistemática, possibilitando a melhoria da eficiência e eficácia dos 
projetos de gestão do ambiente. 

 
Este trabalho é uma primeira abordagem sobre a identificação de padrões da 

paisagem do Distrito Federal. Ainda são necessários estudos que integrem os demais 
elementos que estruturam o ambiente como, por exemplo, o relevo, que se mostra como um 
fator determinante para a distribuição dos solos e dos organismos. Tais estudos contribuirão 
para a melhoria da compreensão da dinâmica da paisagem e possibilitarão mapeamentos 
funcionais do ambiente, melhor gestão dos recursos naturais e fomento a políticas públicas 
de ordenamento territorial. 
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